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CHRONICA OCCIDENTAL 


O assumpto, dominante ainda em Lisboa, 0 
thema de acaloradas discussões, continua a ser 
o tenor Gayarre. Comprehende-se facilmente isto, 
dado o mérecimento notavel do illustre cantor, 
merecimento que alguns querem contestar, a sua 
celebridade universal, que é incontestavel, é dada 
tambem a falta de outros assumptos importan- 
tes, que entretivessem as attenções da capital. 
De” ontinario os acontecimentos do theatro de 
S. Carlos tomam, sempre longa parte na vida 
lisboeta; nessa platéa agitada c tumultuosa que- 
bra-se a indiferença habitual do nosso publico, 
essa indifferença invulneravel às questões. poli- 
ticas, ás questões sociaes, és questões artísticas, 
e ahi, de dentro do portuguez frio, sorumbatico 
é laciturno. apparece por umas poucas. horas, 


todas as noites, o meridional expansivo, turbu- 
lento, ruidoso, “impressionavel, prompto” a ba 


PORTUGAL PITTORESCO 


ter-se por um harytono, a bater por causa d'uma. 
nota, à arrostar à morte, por causa duma ca- 
dencia, é fazer uma revolução por causa d'uma 
espa choromatc FE 
Depois, o panno.cae, as portas do thentro 
chaibsey e o meridional desippareec. O governo 
lança-lhe impostos pesados, injustlicados e, in- 
juntficavei e ele Papiros! calado é subrmisio, 
úlê que momentos antes, quast que pegava em 
arma or le orem avamenrao res tis no 
preço À 
Jueforidade tira-dhe todas as liberdades, 
fica indiferente, elle que é ca 
revolução xe The tratem uma tavatina 
minisso faça. a fo dez empre 
lhe dá, mas que o empresanio de 8. 
não dê à fio inco veres. a mesma. opera; tor 
Jera de cara alegre um mau ministerio. d 
muitos annos, mas não sunporta durante tres 
horas um mau tenor 1 


'um bilhete da galeria de S. Carlos; a 
ulle 


Ponte (Segundo sea prstograput) 
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Ora se cifectivamente isto é sempre assim to- 
dos os annos, se por um phenomeno inexplica- 
ve, o theatro de S, Carlos exerce permanente- 
mente esta influencia estranha e original, sobre 
O temperamento portugues, este anno a prese 
em Listoa dlum arista com o nome cirao 
nario de Gayarre; fazendo-se pagar por Um preço. 
tão estraordinario como 0 eb Home, € alezanda. 
completamente o velho bom habito de se ter 
theatro Iyrico pelo preço dos cavalinhos, explica 
somplesamente como 8 Carlos se tornou o prin 
cipal assumpto de Lisho; 

À alsencia de aconteci 
do imundo theatral, faz 


jentos importantes flra 
nda avgmentar à im- 


ortarcia desse assumpto, é com certeza, se uma 
forte constipação não nos impedisse de assistir 
á recita dos Buritanos, a terceira opera cantada 


pelo ilustre tenor em Lisboa, a nossa chronica 
teria de ser consagrada, em grande part, É exe- 
clã esa oper 

(ue, Sejamos graves 
esta impestinente imatrono, livrou porem, 8 lei. 
tores do  Ocuierte de nôs, pela Tatalidade do 
meo, mos arrastados nã cent, lhes dar. 
mos aqui o eeço dessas continuas discussões, 
que vão sendo já sofirivelmente massadaras: 

Emretanto se suhimos de S. Carlos, não temos 
remedio senão entrar noutros teatrds para Dus- 
car assumpros, pais teem clles sido, os monopo- 
ligadores d'essé melro branco da vida de Lisboa, 
nestas. ultimos, quinzenas, a, não nos embres 
aharmos. mas altas questões diplomaticas trava- 
“las entçé o governo portuguez é a cura romana. 

tre o sr. Masella porém e a actriz Lucinda 
Simões, preferimos, sem hesitar um segundo, Lu 
cinda Simões, e por tanto em vez de lhes fallar- 
mos em  conhrmações de bispos, fallr-lhe-h 
mos ha. Thereça. Requi. 

Creio piamente que não nos levarão a mal a pre- 
ereneia, be já iram a crenção aasombrosa que La. 
cinda, fez da jgnobil heraina da tragedia de Zol: 

iinse por ahi, prestando à homenagem que 
era imponsivel deixar de prestar do estepeional 
desempenho do. Demimunde, que Lucinda Si- 
mões er reslmente extraor ma come 
mas que no drama... hum | 

Quando Eorreu à noticia de catar em ensajos 
a Tereza Raquim, houve. no publico um certo 
movimelto de miu humor? 

— (Que demonio para que se, voe la met 
ter nisto; clla que” representa comédia como 
ninglem, para que dei b comedia € vae para 
o drama! 


cortezes para com 


finalmente a primeira noite da Thereça Ka- 
pur Chegar e Lucinda que representa a come 

a como ninguem, representou o drama, como. 
ninguem até hoje linha. representado em portu- 
guex, usando unicamente dos processos da arte 
moilerna, esses procestos baseados na observa- 
são da vida no estudo do natural, e despresando 
completamente todas as efeitos da convenção, 
toda à gritaria, todos os gestos largos e as poses 
trogisas que nh velha arte marcavam indistineta- 
mente ns situações dramaticas violentas. 

O desempenho de Thereza Raquin por Lu- 
cinda Simõês tem perante a critica não “6 as 
honas de um triumpho pessoal da aetriz, mas tem 
as glorias de um tHiumpho completo, 0 primeiro 


em Portugal, da arte moderna. 
miando a! sr4 Marini esteve em Lisboa pre- 
atas 


tenderam alguns, ainda que poucos, enthosiast 
dessa. actriz, justificar a monotonia a simplici 
dade permanente, à reprodueção, constante do 
mesma typo, dos mesmos gestos, das mesmas in- 
Mlexões, das mesmas expressões, em scena, bapti- 
sando-a de realismo. — = 

Por essa ocasião parece-nos que notámos aqui 
mesmo, ou notamoLo, algures, que compreben- 
der assim o realismo no theatro era um perfeito 
abpurdo critico, 

O realismo no theatro não é 9 ser-se no thca- 
tro O que se É cá fora. Isso é 0 avesso completo 
da arte de representar. O realismo no theatro 
€ 0 Serae inteira e completamente o persona- 
gem imaginado pelo dramatur 

À simplicidade individual não é senão a falta 
de recursos, Ser natural em scena, não é o ter 
pa scena a naturalidade pessoal é ter a matura- 
lidade do personagem que se representa. 

O realismo no thestro é Lucinda Simões na 
teresa Raguir 

À individualidade da actriz desaparece total 
meme na individualidade do personagem. — 

tem m'um gesto, num olhar, numa phrase, 
numa expressão Séquer, se advinha a, formos 
mulher que fez da Baroneça d'Ange à gentil pee- 
cadora que tinha o sejredo de todas as ele- 
gancias é de todas as fscinações, 

“Thereza Raquin, é Thereza Raquin, desde que 
o panno se levanta nó primeiro acto até que 
Beeae sobre o quarto acto da peça. 


E imões estudou nas suas pequenas mi- 
nuciosidades esse caracter de mulher, estudotlhe 
o modo de falar, o modo de olhar, o modo de 
andar, todos os insignificantes promenores cujo 
ensemble constitue uma individualidade, um typo, 
dum temiperamento e depois de ter arrancado pelo 
estudo demorado é inteligente, pela. observação 
profunda e conscienciosa xse personagem das pa- 
finas mortas do livro, insullotdlhe à Vida com o 
Seu possante talento, £ felo mover-se agitar-se, 
viver a sua vida peopria e humãoa no. palco, 

Uma creação scenica é iso, é isto a arte mo: 
derna, é isto O naturalismo no theatro. 

É os que hontem, admirando Lucinda Simões 
como a nossa primeira actriz dé comedia, du- 
vidavam “que ella fosse igualmeme grande no 
drama, convenceram-se hoje que Lucinda é uma 
grande actriz de comedia, e ão mesmo tempo 
uma grande actriz dramatica, isto é em absoluto 
uma actriz completa € maravilhosa. 

— O theatro de D. Maria, prepara um grande 
acomtecimemo. artistico, que” por doença d'um 
dos nossos artistas mais distincios, o actor João 
Rosa, não poude ainda, como esperavamos, for- 
neçer-nos assumpto pará a nossa chronic de hoje, 
A orientação lo iiio: a 

rama shalspereano está ensaiado e prompto. 

À empresa de D. Mara, que tem levantado à 
miseeerescene theanral entré nós à sua verdadeira 
altura, pôs em seena a peça de Shak 
todo o esmero é propriedade que cila requer, 

“A peça sobe 4 scena em benefício do actor 
Brasão, que, vae arrastar com as dificuldade 


citada com esta prim 
tra que a empresa 
os seus esforços para elevar 0 nível. 
thegtro portuguer.] 

Estes esforços são tanto mais louvaveis quanto 
os governos não se importam coisa alguma com 
as questões d'arte, 

— Na nossa chronica de hoje temos uma no- 
ticia triste, a da morte do distincto geologo o 
ar. Carlos Ribeiro. 

O Occiorwre presta hoje noutro logar, como. 
é do seu dever a devida homenagem 'a ese 
morto illustré, registando essa morte que é uma. 
perda acientifica para 0 pais. 

Gervasio Lobalo, 


eme 
CARLOS RIBEIRO 


Não foi uma surpreza, mas foi uma grande perda. 
Quando ha poucos mezes noliciavamos nas pa- 


a representação, que mos. 
e D. Maria eimprega todos 
imerario do 


Falta grande e irreparavel é, n'um pais pequeno. 
comia 0 nosso, onde poucos individuos “e dei 
cam a certos é determinadas especialidades, sof- 
frer em um lapso de tres mezes duas perdas 
tamonhas : um no vigor da idade e maturidade 
de espirito. outro já um tanto no declinar da 
apesar da matural robustez, que, annos antes, não. 
poderia fazer prever fim tão proximo. 

Já por vio, na oecsião da reunião do Con- 

sso de Anthropologia e Archeologia prohis- 
foriea, Caros Ribeiro se achava. soliendo for- 
temente “de um grave padecimenta de bexiga 
ões, porém, felizes e resignadamente sof- 
feúdas inelhorando 'consideravelmente o estado do 
ilustre geologo, tranquiisaram os seus amigos, € 
a elle proprio, que pareceu algum tempo depois. 
reassumir parte da sua actividade. 

Não era ainda muito velho, « nem mesmo apé- 
sar dos ultimos padecimentos e de algumas con- 
traricdades de vida, aparentava a edade que tin 
Attngia quasi a edade 69 annos, pois ba 
guseido em Lisboa a at de dezembro de 1813. 

tava então a findar a guerra peninsular, dei- 
xando no paiz um echo “vigoroso de amor da in- 
dependencia e da bberdade. Quando apenas con- 
tava sete annos, Portugal paipitava de um extremo. 
ão outro ão som magico das palavras — liberdade 
E constituição, — que eram então o mote mais le- 
vantado dás aspirações populares. ço 

Não se apagam do coração nem do espirito 
as impressões que se recebem na infância ; Car- 
os Ribeiro provou com a sua vida esta verdade. 

Seguira os estudos, e quando em julho de 1833, 
a capital se viu abandonada pelo exercito migue- 
lista, apavorado pelos echos que chegavam da ba- 
talha de Cacilhas, exultou de alegria. A mocidade 


correu, a alistar sob 15 handeras consilucio 
saes Alguns cases homens, que são hoje gene. 
Ta de brigada 6 coroncio enduro. entdo ás 
Correins sobre o peito e mapsharam com a espine 
ganda o Bomb Cro Rb fot sa po 
Gocro, assentando praça 4 de Gfosto de 13 € 
recebendo o. baptismo de Sangué nas linhas de 
Tiibon. Acabada a campanha, ém 183 fo prose. 
gar Os estudos “cicolnando continuar O sócio 
a arma de arena, como o gencral Zucchey 
E outros Findo o, culo foi promovido a te; 
meme em =8 de Julho de 1687, “Ure anos de: 
pois a 25 de novembro de 1840. oi levado 
iene os movimentos políticos 
de 1 E, Canos Reto tom pat 
rislguas des especialmente no lino, pe que 
em By? Toi eolotado na 3x seção do exercito. 
rendo travado rêlaçõos de niidade com OU 
sro aiii oficial de arlheria José Victorino 
masi, que procurara na dirceção de trabalhos 
rico ndariaes os meios que lhe não po- 
diam, dar” excasão eo soldo itinbem Carlos 
Ribeiro ve aventiro a dedicar NAUM 
eira, para que he dera ineeanio n praca mao 
Tugir estudada nas oficinas que aquele line 
cidadão, é depois seu cunhadd; então dirigi 
Quando du Bia seta O 
e publicas, podes importancia Tipitim anda 
ias do” pai, mat, logo depois se 
e Que O pouco que havia cra neces 
5 estudado, é Tibéiro foi 


ah 
eatisado e estudado, & Cs 
chamado para aquelle ministerio, ficando na re- 
partição technica como chefe da sceção de minas. 

Este ramo da nossa riqueza foi porém tomando 
incremento e desenvolvimento, e pouco a pouco 
alguns dos mancebos mais inteligentes que co! 
clúiram 05 cursos superiores, vinham juntar-s 
em torno do ilustre engenheiro, Primeiro Fe 
feira Braga, depois Sehiappa e Delgado, logo Ne- 
ves Cabral. 

Hoje era no Alemisio, ámanhã na Beira, no 
ouro dia em “Traz-osMontes gu Minho, que clles 
iam fazer reconhecimentos, verificar pesqui 
examinar trabalhos « demarcar concessões De 
tro de alguns annos o pais via-se camaliado de 
focas mineiros, que faziam espalhar sobre elle a 
abundancia, à vida e a civilsação em varios pone 
tos ande até ahi só se viam as Urgos € os calhaus. 

Crearamese tambem por estes tempos os egu- 
dos geologicos, de que o sr, dr, Francisco, Ane 
tonio Pereira 4a Costa era 0 verdadeiro lumi- 
nar, indo sempre de aecordo todos os engenheiros 
nomeados, reunindo-se até muito à miudo em 
casa deste sabio venerando, onde tiveram occae 
siãio de conferenciar com o illustte geologo Ínglez, 
Daniel Sharp. 

Creada a repartição de minas no ministerio 
das obras publicas, a pedido de Carlos Itbeiro, 
visto o desenvolvimento que elas tinham tomado, 
foi elle, naturalmente, nomendo scu chefe. Ao 
mesmo tempo foi erenda a commissão geologica, 
sendo o sr, dr, Coma nomeado seu presidente, 
Data desta epoca, O desvio natural de Carlos 
Ribeiro dos trabalhos de minas para os de geo 
logia, sendo nomeada membro director da refe. 
rida commissão em 1857, 

ando) Brito Rebello. 

pa 


ESTABELECIMENTOS SOIEATÍPICOS DE PORTUGAL 


JARDIM BOTANICO 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Em o osso vol ty pap 1 e 68 publictmos 
as gravuras da sala da bibliotheca é a da sala 
das aetos da universidade de Coimbra, acompa- 
nadas de dois bellos artigos do sr dr. Augusto 
Filippe de Simó 

Foi este cavalheiro tambem convidado agora, 


ra escrever 0 artigo com referencia do jardim 

tânico da universidade, artigo que infelizmente 
nos não chegou a tempo para o inseritmos neste. 
número, aguardando o podel:o fazér em algum 
dos. proximos numeros, em que publicaremos. 
também outras gravuras que temos d'este impor- 
tante jardim botanico, 9 primeiro do nosso paix. 
e que não tem inveja a muitos da Europa, 


Er 
Dê GONO TIVE UM D. MANUEL DE PRESENTE 


eo o mi pn 
Sendo rei de Portugal 0 senhor D. João V, 
que se regalou de subi ao trono da dude dê 
desescte innos, é tendo apenas decorrido nove 
ns depois que aquele monarca se relva, 
ainda melhor de já ser rei, apparcecu.dhe em Lis- 
no mex de outubro de 1754 um senhor seu 
irmão, de vinte e oito annos de edade, que fu- 
gira do reino quando tinha onze anos, é de con- 
Servara ausente até áquelia data. 
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Vinha triste, e, não poderia dizer-se pobre, po- 
cém a remêdido, (se mancebo. Olhos vifos 
é peneirantes, faces cavadas, rosto sobre o com- 
prido, cabello crredio, dentes desirmanados, 
Bura airosa. D. Jodo Vi não o haveria talvez re 
cebido de tão boa feição como succedeu mos- 
trar-lhe, se não fóra a cscéllente disposição de 
animo tm que aquele di se encontrava, pro. 

enso a perdoar, a esquecer culpas, e a não estar” 
festas tolhidos com misguêm: O que fizera, O 

que havia feito, porém, aquelle filho mais novo. 
EE 
os onze annos? É 

Vinha em tanta maneira sério, que pareci 
de mais avantajada edade do que os antos que 
tinha ; áoberbo é impertigado, porém, como que 
enfeitando-se com à mundo. a 

'D. João V — passado o tempo da primeira sur- 


elo annúncio da chegada, que. 
lhe foi dado pelo conde de Tarouca, — teve 
grande curiosidade de o tornar a vêr, « deu-lhe 
a alegria para rir muito e muito. |. 

Fol esse riso considerado, de princípio, como 
mau signal depois se viu, porém, que o rei tratou. 
seu irmão com muito agrado em quasi todo o 
tempo que clle se demorou em Lisboa ; é entre- 
tinha-se'a perguntardhe quantas particularidades 
Jhe pareciam curiosas da sua. carreira de aventu- 
tas (O, manecho era bem falante, nha talento 
matbral, expressava-se com graça, e, do que yi 
nas correspondencias, concluese que D. I8ão V 
por vezes queria ouvir o parecer d'elle em alguns 
Assumpros, Se queria qu não queria, é dificil 

iguar? o que parece certo é que ouvia 
nenie à deseipção das correrias desse 
é se comprázia tim que uma é mais vezes 
repetigse, de coro fêra que e rejolveray em edade” 
tão tenrá, a embarcar às escondidas em Belem, 


reza, suavisada 


n'um navio inglez, é ir-se á ventura, O rei insistiu 
em que ele tinha ido com outros amigos, e hã- 
via std mal aconselhado ; porém o infante affir- 


avo ques havendo celad em Belem, e tendo 
a To ealiceimento com um embrendigo, se 
Tesoltera de momento, Aquela cemprera Je ir 
Poe ess! mares Idea, movido da deseja de vêr 
indo Je ne eleapar de seguro estado Get 
ico, par qual nenhama vocação sentia, e 
quê oa em he querer dar Que dois 
Sados "o “não havitm querido deisar. partir 
Sósinho, é, para a xegrodo dicar mais. seguro, 
Contam emos levatra a companhia Que 
o pomperem de Portugal as ordens par que de 
Bari de elle estava m divertir-se o manda 
eim bar em, octnião degura, o enviado de 
Eru responder que ali xe adhava eletiva. 
TamtE q Inte mas! que não podia air de á 
Ter pagar ns dividas que al ontratiro, eba 
aço Pd o resolveria. mediante uma letra de 
no e gingocnta mi libras, que (a saccar sobre 
Eliboas 484 o infante esa” ab Jetra, e descon- 
tao, fo obra de polos momentos mas levon- 
Te inda assi mid terno, do que a pensar no 
enviado “do rei de Portugal, seu augusto femão, 
ou nos credores, que Me fisiam à honra de es” 
Pera por ele, E 
Iurahdo “e como quem se acsusa humide- 
rt uma cpa e porém dem Ever reparo 
Algam nos fidalgos que! para al, estavam, e à 
qem empre tou onto credos deno-e 
ma odeio: urpretendido de vêr que, de 
crcados do, paço se Eompuscise em Portigal à 
nobreza tod rei QD. Manvel que The 
esava agora a lembrança, que tivera de 
Ro dae domeigo À campénha da Hungria, e não. 


sô comigo. mas com o dinheiro que levára de 
França, marelindo lo 


prende po qua 
tel general dos imperialistas, a tempo ainda de 
om at. nã victoria de Beteriaadim (a 5 de 
agosto de 1816) em vez de, melhor encaminhado, 
Sema paco a esquadra. comenandada. pel 
conde de Grande que el-rei enviara em au- 
xilio de Corfu, siunda pela esquadra otomana. 
dis id ngu o lei lho e tr 
alias ss, para serem acolhidas com agrado, 
Como eitesiviniene”o foram por D.loão Vi que 
levou a sua bondade à encarecer de louvor à se- 
idade de animo que observava em seu irmão : 
qi neu pad retorquira D. 


Por um. momento fa principiando novo agas- 


tamento de elerei, cujo, animo nã 


tães replias, muito. mais em occasião tão mal es- 


colhida para as solar achando-se ali presents] 
pessoas da córte, que haviam S5do testemunhas 
Ta grande bondade com que D. João estava uai 
sand aquele caralho Ent, que sia a 
rea restar contra a indulgencia com qué se 
via acolhido. E E 

Mas, D. Manuel proseguia sem demora a sa 
nara, é a coroado ler inipar a poúco, 
pimpresido menos agradavel que corta de se 
to o animo do rei 


(Casado Julio Cesar Machado, 
eso 
CARTAS DO DOURO 
I 


-nedo, e eu de- 


O comboio galga o ultimo 
re O asphaltn da 


ponho rapidamente a planta 
are, com a intima e palpitante satisfação de quem” 
escapa de um perigo, vago mas pavotoso, Em. 
breve elle solta um guincho ensuntecedor, 
rasta-se surdamente como um monstruoso reptil, 
é vae ruidosamente sumir-se na pansa hiante de. 
um tunnel, abandonando por Um momento a sua 
longa e trabalhosa peregrinação atravez dos ro- 
chedos assoberbantes, que lhe marcam e 
Sempre, rigorosamente, a via tortorada. 

Com efeito, desde que elle se aventurou au- 
darmente à seguir a margem dire 
foribundo, o penhasco rude « violento appare-. 
eeu-lhe constantemente na frente, como Uma trá- 
Bica ameaça, que a dynamite arteiramente ven- 
ceu, mas que nem por isso deixa de estar semo 
pre numa espectativa imminente de desforra ; o 
Combi o, é manhoso, sabe caminhar 
por aqui a passo brando, respeitosamente, como 
reconhecendo a indiscutível soberania dos pene- 
dos carrancudos : € se tanto estes como os brus- 
cos recústos o abrigam implacavelmente a fadi- 
as interminaveis, toreendo-o em succestivas cur” 
Vas, forçando-o 'a trotar subidas resfolegante- 
mente, € a saltar pontes com prudencis, à certo 
E que elle vac-se livrando e esqueirando habil 
mente, e domina-os pela submindo interesseira, 
Comtudo, em dias de inverncira asperrima, um, 
ou outro. pedregulho inguicto apesar das suas 
proporções ds vezes consideraveis, dá-ãe 0 extra- 
vagante capricho de resvalar até 4 linha: e é 
para vêr então como 0 comboio desapontado se 
Sliega receiosamente ao pé d'elle, pára resignado, 
é despeja all os pobres Viajciros dinda mais de 
apontados, que vão adiante, passando par cima 
do sarcastico obstaculo pacificamente extatclado, 
refugiarse á presta num outro comboio mudo 
é quelo, como que encolhido num vesame, Ei 
tão, as proprias fendas escancaradas das rochas 
são! gargalhadas triumpbues, e o endiabrado rio, 
tá em Baixo, turvo € ameaçador, levanta um fes 
rox rugido de prazer. 

Este monstro, tambem, nunca julgou ter de 
solirer, impotente, que uma locomotiva esperta 

esse correr sinwosamente ao longo do seu ter- 
rivel desfiladeiro, tortuoso, sombrio, « imponente, 
Desde as idades janotas que elle por aqui impe- 
rava absolutamente, com às suas tragicas furias 
indomitas, travando luctas eternas com os duros. 
Iragoedos! marginaes, erriçados e tenebrosos, e 
descançando de longe em longe entre 
arenes, à sombra dos altos montes coros 


comribuição de vi 
à que sob 


De resto, este meu Douro que já um dia amo- 
ravelmente me quiz afogar, ha de sempre ser 
rancoroso ; eu conheço à sua lenda, que O co- 
bre duma erocidade inextinguivel. Contaram-m'a. 


noutros. tempos 4 lareira. deleitosa e amiga, 
sado, sob as nonteshorrascosa, o ruidos me 

mhos, das serras, do proprio rio, e dos arvore- 
“dos sibilames de ventantira infrene, me enciiam 


“um grande respio pelas cousas fbulosamente 
superiõres, esmagado de crença. imaginam que 
no dia em que o bom Das fee nascer da tava 
os rios, todos eles, 4 divina voz de comando, 
Começaram lentamente à seguir 0º seu caminho 
para Os mares longinguos, ménas o Douro, que, 
Violemo e casmurro de nascença, desobedeLea 
log prerindo rabogenament ditas à dr= 
ami. Já os outros jam chegando ao termo da sum 
viagem demorada, quando” Douro acordou e 
Druicamente, vendo-os tão, avançados tomoise 
dum raivoso plrenes de rivalidade, jerando que 
havia de chegar ao. mar ao mexo tempo due 
eles. Emão, Sego, impetuoio e indomavel, o ie 
prichoso. Douro, lárgoa tumuligosamente huma 
Sorceria phantastica, alagando as terras, submer. 
Eindo gentes e rebanhos, rasgando as muntanhos, 
Savando abyamos, despenhando catadupas coro 
vulsionando cachoeiras avançando. veriginosa- 
mente. por todos os lados sem nunca parar, er. 
Pumaniê, ingemte, datmnado, é atraves dos ia 
Bigamtescos cbsatulos momêntancamente ven 
los chegou antes de todos À sua foz trium plante 
& orgulhoso, estendendo-se soberiament pelo 
mar fra, emquanio que do longo de todo ofasa 
urso forcadamente abério, una babel Infergal 
de Iamento, imprecações € cóleras subia ficam: 
Mas" deste” extraordinario triumpho, ficoushe 
sempre um desespero” sombrio 48 seu estirço, 
SR é Sir irei aperado o seu e 

loloroso, como, áob um cambgo severo do, bm 
Deus deiobedecido, — & todas às vezes que hoje 
9 admiro, acho perfeitamente explicada a "sia 
Tenda primitiva, o rude, 

Deixemos, porém O rio com 0a seus rancores. 
O viajante estranho à estas palsnacns torna vendo 
o diligente comboio sempre Msqueado por dose 
feiras carrancudas de montes, à uia die quacs 
elle se agarra tenasmente, e que por toda dure 
fecham ox horitontes orduldsos? parestto Er 
penetravei, sem continuidade, deve És veses ter 
extravagante sensação de Ir percorrendo o leio. 
Secco im antigo go, exhausto, Imincuto de 
que o rio fosse Ainda hm Magro CxgOtos enires 
tanto, pelas encostas escarpadas teemsse donden 
sado "vegetações uuriosas, onde o Hobráco e 

io de raniaias crespas é a pórda oliveira fis 
Mhosa. póem a sua. mota Iugubres o viciorioso 
pinheiro Tevanta a rama obseura Drgamente exe 
sltada pelas avperas. eminencs 6 o choupo 
antejoutando ao vento e ao 80) cio castinheio 
soon bealmeno viciante diem ria 

ente da côr verdencêra imperante, Ondé a rox 
cha lhe não declara guerra mortal, 0 lavrador va 
trabalhosamente aproveitando as teres, segurano 
do-as em escadarias toscas e possante dê obalaog, 
que no alto Douro, onde a vinha gloriosa neves 
enerosamente ab encontas Buecensivas, são Cone 
fu 


Porem não é s4 do longo da margem abrupta 
do Douro, galgando os iracundos preeipicioa toa 
entalado entre enormes trincheira amaenvosas 
E echosntes, que O pole comboio sola na aii 
perezas do Solo inclemerte Já ne Lao Bout 
die é poderosiment Toredo a fzer vepeidos 
mergulhos subterrantos, dEmorandorse por nuios 
quatão, MÍnUtOS S0b 0 Tunis tenabiosoro ita 
meio dum estrondo infernal de estidemes fee 
Farias & Clos Phamtasicoss a gia é aten 
Eieeagues violentos atravix das acodanarer 
raias; é frequentemente uma ponte clasiois 
e solda, clevalisima, salta esto Ensina 
que no verão são patiicos milharaes E” excemo 
9 pitoresco Tamega, que Corre, sempre, ençãe 
Bado do seu fundo Ti contorsonado achu 


o aci 
assim vac luctando o progresso com a na- 
jurcea obsinada, que é, como os senhores saz 
bem, mãe delle, mas que parece invejalco de 
SEE Em auando, tornando dim tm nbr Her 
cules Betto e perseido: 

Outubro. o 


Monteiro Ramalho, 
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vento fundado por Affonso 
Pires Farinha cm 1268, de 

AR ORAS AURA freirs de 8, João de Jerusa- 
erra Jem, cujos commendadores se 

PORTEL. intitulavam bailios de Portel. 

É uma das mais pitorescas A nossa gravura forra-nos a 


descripção mais. circumstan- 
ciada desta villa que, como se 
vê está situada nlum alto, co- 
roáda pelo seu castello, € as- 
sente em terreno fertil para to- 
dos os productos agricolas, 
com bons ares saudaveis « 
abundancia de caça. Nestes 
ultimos annos tem sido aliex-. 
ploradas algumas minas deco- 
bre e outros metaes. 


vilas da próvincia-do Ae 
| Tejo onde? é itund, tas vis 
algas devora eigaa ss 

Rigmistos o SE de 

E oro 
dos arabes é por fo moterDr 
E lundação de monarehia, é 
DSO fu cor tava 
sabor de Porel à DNG£O 
Pes de Aboim cr pre 
dos Seus serviços prestados & 
e 
O vetusto castelo que dos 
SN dr 
o Rea Di Soto Per 
boia parecendo que 
qa O DL ie unos 
Chorirao nove, clio de mos 
malhas. 

"eve, og seus tempos de 
ea idRdo er VR 
Fatos, quando on diques 
de Bragança, muito ograda- 
dos dial doido cons- 
a pica De om 
l muros do castello de Portel, 
E io ella largas 
Porudas,“congorrendo dente 
! Sã parto desenvoIaLReno 
pila que chega va ter 

! mag de fogos, 6 qu 
| d 
] 


PELOURINHO. 
DE ALDEIA GALLEGA 
DA MERGEANA 


Augmentamos hoje a nossa 
colesção de peloutinhos com 
eai q que parece ser obra 
do reinado dê elaei D, Mac 
melo 
O) reinado de D, Manuel 
foítão fer em conirueções, 
que parece, não haver. cinto 
em omg de Rendo en. 
contrem Sestgios do atu 
ão demos sto por 
“aldeia Galega da Mer- 
a o ne 0 seus em 
pos de Importância e valor 
Pois que ainda Bojo é uma 
das povom 


estã reduzido a metal 
o o referido pal 


Iaboriosa 
ER mais laboriosas 


Era cp] 

já em completa ruina e aban- ergue de feto 3 dd i 

) apagão daquele red esc 

' Lente de Pl goma de pa 
Tunes pertencem dito no aree- nie. 


Ideia Gallega da Mercenna. 
é uma villa da província da 
Extremadura, que dista 69 ki- 
lometros ao norte de Lisboa, 
com 360 fogos e 1:400 habi- 
tantes. 


“A vil tem uma só fregue- 
xia, a de Santa Maria da Li 
808, com Sto fogos. 


J bispado de Evora e duas no 
Houve n'esta villa um con- 


pa R 


aLxaaiDoo O 


Tg 


| 
| 
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Esta, povoação quey primeiro teve o nome de 
Montes de Alemquer em consequencia de estar 
edificada nos Montes, passou depois para o valle 
na margem da ribeira da Merceana, é com essa 
mudança mudou tambem o nome, provavelmente 
por se assemar em terras galega, denominação 
“Ju Se dá ás terras que são salas e pouco peo- 
Aldeia Gallega da Merceana, é hoje uma regi 
vinhateira da província da Extremadura das mais. 
importantes, « os seus habitantes Juctam com a 
falta de communicações faceis, que lhe traos- 
porem, os seus productos os grandes mercados 
projectada linha do caminho de ferro de Torres. 
deve trazer grandes beneficios a esta povoação, 
que muito desenvolverá o seu commercio, con- 
correndo para a riqueza commum do paiz, 


emo. 


SUCCESSOS DO EGYPTO 
$a 
“Tendo dlito o representante da Austria, barão 


Coliç, que à opinião dos ae Colegas fan 
O ngide ler Vaga 6 que esperava Uta: propole 
Coura e definida para. sobre ella Sssentar 
Sie eo: não podendo, tolos os membros da. 
conierincia ear de nesordo. na manéira de en- 


arara questão do Eypto, porque, pela sua 
pare oh dizer que ão vinha Nido à mesma 
cidade para. procurar informações sobre. o 


assumpto. fm todo o caso deviam começar por 
entemieremse sobre o caracter da situação aca 
do Egypto. 

“A esta opinião adheriram os srs. de Hirseh- 
feldt, representante da Alemanha, € Onou, re- 
presêntante da Rossi 

O conde Cort, representante da Italia, com- 
quanto estivesse um tanto ligado a estes tres em- 
Baixadores, comudo manifestou a sua opinião 
fivoravel às idéas dos representantes da Fran 
e Inglaterra, o que poe mais de uma occasião 


er, 

Lord Differia, respondendo, fez sentir que elle 
apenas exposeral o xtado das coisas, é antes de 
apresentar um plano geral & pormenor do as. 
súmpto, era, mikter estabelecer” um principio, — 
que esde o delinira precitamente, & era a inter- 
Venção do sultão, para o restabelecimento do 
govérno normal do Esypto, Mas que apesar de 
Ser essa “a sua opinião, à. conferência: poderia 
apresentar outra, Que era conveniente, segundo 
o parecer do representante da Austria, mostrar 

ué estavam todos concondes, que a misião de 

ervisepacha não devia ser prolongada, porque 
ale óbei m julgava abordo, crendo impos. 

vel" Nbertar. o Rhediva da pressão da facção 
militar, sem ter força á sua disposição. 

Desde logo, se viu que. os ministros da Alle. 
manha, Austria, é Rusia procuravam dar outro 
Caminho nos trabalhos da conferencia. 

Não contaremos todos 05 pormenores das ne-. 
gociações, que proseguiram sem se chegar a um 
Fesultado positivo, - 

O sultão, não se, negando, explicitamente a 
aderir & Conferencia, ia protrabindo a nomes 
São do seu delegado, em” quanto os represen- 
antes das outras. grandes potencias discutiam 
com certa lentidão às propostas da Inglaterra € 
da França. Of seus governos, além 
vamhes Instrueções has quacs se Mes marcava, 
que podiam, sei a neviaidade do canal dê 
Sie abstendo-se porém de tomarem resoluções 
definitivas sobre a intervenção. 

““Comtudo todas. As nações, menos Portugal, 
julgaram conveniente manidar forças mavaes para 
as aguas do Egypt. DAE 

overmo exypéio, jo por Arabispa- 
cê, o Toralicando alguns pontos de Alevandis 
aro te os estrangeiros contavam a 
lonar 0 pais, 

O sultão resolvido finalmente a entrar na con- 
ferencia, evitou quanto. possível resolver-se so- 
re à projectada Intervenção. 

Asscgura-se, é com eita, plausibilidade, se- 
gundo documentos já hoje do domínio publico, 
ue o governo turco se eximiu a mandar tropas 
ão Exypto; porque a conducta de Arabi e do 

emo deite pais, era inspirada por sugues- 
ões, su não do proprio sultão, de certo de al. 
tos funeclonarios que gozam da sua mais intima. 
confiança. 

Represcntando-se tanto ao governo do Esypto, 
com ao do sultão contra wa armamentos é for- 
difcnções que se faziam naquele Estado, que 

hão estava em juerra com alguma, 
Tespondeu-se que as fortifi mam ces. 
ado, e que não havia mais que os trabalhos or- 
dinarios. g 5 
No entanto occorreu uma cirtumstancia que 


mudou à face dos acontecimentos. O gabinete 
Faneer, presiido por Gambetta, que até ahi t- 
nha. ido “e mecordo com a Inglstéra em todos 
os passos dados, e até redigido. muitos dos do- 
Casiemtos diplomaticos apresentados em com- 
mhúm, pedia a sua demintão, € era substituido 
Pelo gnbincie Frepeinet. ; 

En, não descohinsando a polca até e 
guia com relação ao Egypto, fomou porém uma 
Fesolução inabalavel, a de não intervir, Fazer to- 
das as demonstrações diplomaticas sim, instar, 
representar, condjávar à Inglaterra, mas no caso 
de haver nécessidade de obrar, retiar para O se- 
Bando plano. 

Cinto) R 

ig 


O AMIGO VISCONDE 
I 


Valentina, com um roupão de flanella azul 
claro apertado com grandes botões de madrepe- 
rolas vira, ao fim da tado, debruçar-e no pel 
toril da janela, que abria para o pomar. 

Os alelos Ibis abundantes, lhados em dos 
bandás, escondiam-se sobre o pavilhão cór de 
coga di orelha pequenina, é iam corola atos, 
sobre a nuca. 

Quando o vento, que agitava de leve a folha- 
gem das arvores IDO levamava na testa alguns 
Eabellos seccos e inos, que reluxiam ao sol poente. 
como tenues fios de oiro em fusão, Valentina 
com a sus máosinha delicada e graciosa ngeita 
VA a largo, 4 mio 

ia um collarinho muito largo, 4 maruja, 
abatido até aos hombros, desalfogando-lhe o pese 
coça branco e forte de estatua até à raiz do collo. 
O roupão, avuliava-lhe as formas redondas dos 
seios, contornava-lhe a cintura, arredondava-lhe 
os quadris e descollova-se depois suavemente, em 
pregas d'uma só linha até ao chão. 

Dentro, do canto da. sala, O marido observa- 
va-a com uma paixão sensual, Estava deitado de 
Costas numa clise-longue, o pé direito pendente 

ando no tapete, a perna esquerda dobrada, 
de joelho no ar; é, com as palpebras meio cer- 
radas, um charuto apertado no méio da bocea, 
soprava. nuvens de fumo azuladas, que subiam 
em espiral até ao tecto. Sentia-se bem na doce 
somnolencia de pachá, sem cuidados, cgoista, 
bem jantado, saboreando com o olhar aquell 
rapariga elegante é tentadora que 9 idolatrav: 

E alvaro, 6 Alvaro ! — chamou ella, sem se 
virar para dentro. ú 

Ele teve um movimento brusco de gato ani- 
nhado o sol, fez um esforça enorme para le-. 
vantar o peso do corpo, abotoou o resto de 
Hanelia branca e arrastou-se até à janela, 

Valentina, não se mexeu. Alvaro passoulhe o 
braço À cintura, apertou-a para junto de si com 
ternura, é debruçou-se ao seu lado. 

— Que líndo isto é! exclamou ella a meia voz, 
num tom de respeito religioso — Que lindo ! 

E, aprumando-Se toda, à cabeça levantada, o 
olhar -errando ao longe; ja apontando, com o 
braço estendido, os logares mais pittorescos da 
paisagem, 

O so cabira lentamente, como uma esphera 
de fogo esbrascada, por deiraz das montanhas 
do horisonte. Algumas nuvens, amontoadas no 
poente, tinham ainda o, aspecto phantastico de 
Tuinas” desmanteladas, batidas em cheio, pelo 
alado vivo de um ibsendio devorador. O atu 
carregado do zemith fá-se dissolvendo, pouco a 
poveo, como um ligeiro esbatido, niúma côr 
ais tenra de porcelana antiga, quasi verde, a 
que succedia uma barra d'um amarello doirado 
om tua franja extensa de purpora aveludada. 

'Os primeiros. vapores do crepusculo cobriam. 
rádo B'vilo aluna venue neblina ctuane, 
dando ás folhas das arvores um tom azulado, 
mais carregado é triste. Dum lado é «outro 
destacavam-se na sombra densa da colina gran- 
des. campos. cultivados, ouças Moridas, e em 
baixo, nó sopé mesmo, do monte, sobrisahiam 
os casses da aldeia apinhados. A estrada, que 
aparecia ampla, mma curva é direita, por de- 
traz dum pinhal cerrado, sumia-se entre os gies- 
taes espessos dos vallados e surgia depois, mais. 
regular, direita até á ponte, cortando o povoado 
como uma grande rua. z 

Para além do cabeço da colina; ao longe, ap- 
perecm serras escolvadas de coriicics de 
tantes, esfumadas n'uma vai o Jactea, que 
Sao Dude de pote. 

As sombras tristes da noite cabiam lentamente... 
Um silencio profundo e uma vasta tranquilidade 
envolvia a aldeia toda. No azul alto do céo scin- 
tillaçam, uma a uma, às estrellas. Para o norte, 
Sobre a massa escura d'um pinhal, uma estrella 
maior, mais viva, destacada numa clarcira, tré- 


melâncholico, aguas do ribeiro arrastavam-se 
E 


inham assistido mudos, conservando. Alvaro 
o braço passado à cintura de Valentina, áquella. 
transieção serena e tristonha do crepusculo para. 
a noite. 
O olhar fixo e extatico, os braços pendentes 
'um abatimento langoroto do longo do corpo, 
inerte, immovel, insensível, Valentina deixou-se 
ficar na jancila, absorta n'fma longa meditação 
que a arrebatava... Havia no seu rosto uma 
sombra de melambia, siniliame a indofiida 
tristeza de uma pessoa, que assiste 4 agonia lenta 
“fim moribundo, À excuridão vaporosa da noite, 
que envolvia a natureza toda como um véo preto, 
le escomilha, tinha-se estendido ate á sua alma, 
é uns pensamentos vagos, fugitivos & incoer 
veis surprehendiamen'a al involuntariamente, a 
miquilando-lhe a consciencia e roubando-a da 
realidade. y 

Aliaro, pela sua parte, indiferente e extranho 
a todo dquelle sentimento, aprumouse, enfiou 
às mãos nos bolsos do cashco, e retirou-se para 
dentro da sala, enfastiado. À “escuridão interior 
inquictou-o. 

Estamos em quarta feira de trevas | disse 
elle contrariado, e caminhando direito para = me- 
o agitou com forja a campainha, 

Val ão reunir vibrante, estremeceu toda, 
passou 5 dedos pelos olhos, como quem acorda. 
Subitamente a méio d'um sonho, e suspirou. 

= Olha que e constipas fla recommendou 
Alvaro, com um tom de ternura maternal 

O crendo. appareecu com um candiciro de 
globo. fosco e abat-jour verde, Collocou-o no 
Centro da mesa, e perguntou a Valentina sé or- 
denava. mais alguma cousa, 

Dpui eu que toquei — disse Alvaro do lado 
— Era para trazer a luz. 

O estado ja a retirar-se; mas no chegar à 
parta é no levantar as dobras do reposteiro, Al 
Varo. chamou-o, para, lhe perguntar se já tinha 
vindo o correio, Ainda não tinha vindo: 

— Quem foi á vila buscar as cartas? 

Tinha ido o tratador; porque o José estaya 
doeme, com um Iebrão. 

Bem — disse Alvaro. 

O criado, então, sabiu da sala n'um passo res. 
peitoso « discreto, 

O abatjour verde do candieiro concentrava 
numa grande intensidade a luz sobre o panno 
da mesa. Por toda a sala havia apénas uma pe- 
numbra, dando às paredes, forradas de ato à bai 
Tom papel escuro, uma côr indecisa, que entria- 
tecia, No estuque branco do tecto à chamma do 
candieiro projectava um circulo luminoso, 

Valentina. sentou-se na chaise-longue com o 
cotovello fincado no estofo e a cabeça re 
na mão. Alvaro veiu para junto della, passou-lhe 
um braço em volta. dos hombros, é principiou 
beijao com meiguice, 3 

'u que tens, amor ?— dira-lhe elle bi 
nho, muito chegado, m'uma grande ilusão de 
terra, 

Valentina inclinava para elle os olhos quebra- 
dos de melancholia, « respondin-lhe que sé acl 
va bem, que era feliz... 

Ora, não és; eu bem sei que não és; — 
ins aro nas had vir convêncerte 
um di... 

, depois, para consolidar a sua oi 

PE 


eres 
contava; 

> Lembras-te do quadro triste de ante-hontem? 
— O quê? — disse Valentina, olhando-o à fito, 
Alvaro prosegulu 
> Então, aquella pobre mulhersinha que en- 
sortgámos mota no caminho quando vinbamos 

“Abi fiz Valentina, fixando os olhos no 
circo luminoso da mesa 

“Alvaro tomandodhe a mão, exclamou à 

— Pobre creatura 1... 

E amimando-lhe as costas da máosinha branca : 

= Solteu. dôres: horiveis para, afinal, mor. 
mer...» ella, é morrer... 0 filho! 

Disse disto Com uma voz tremula de piedade. 

— Feliz | — exclamou Valentina, como se fal 
asse para, si 

“Alvaro teve um sobresalto: 

— Feliz então tu achas feliz uma mãe que 
morre nas angustias insupportaveis do parto 

E, fazendo um gesto de. mãos, como se q 
xeste affastar para bem longe do seu ventre 
aquélle mal, exclamava: 

Tail que horror, santo Deus! Nem digas 
isso, filha 

“Valentina emmudeceu. 


e 
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À constante preoccupação de ser casada e não 
ser nie atormentava-. A esterilidade appare 
cigelhe como um castigo do cêo. Haviam onze 
mézes que tinha, casado, amava o seu marido 
Com paixão, desejava dncinsamente tr um Biho, 
que fiesse “consolidar aquelle alfecto, é = erd 
Rorivel a Progidencia egava-lhe a! dôce per 
compensa do al am. Certamente, era Um 
castigo E, quanto mais persnva na esteniidade 
do sem vênire, mais se lhe nformoseavam Dá 
imaginação ns lelcias, às ionelaveis temnaras é 
o indessripnvel pôso de ser mãel. Ah] aquella 
leia hum lhava-a! Sentiase um ente defeitioso, 
va ereta quai monstuna e incomplea 

pois, expatciada para, sempre dum paraiso 
acgensvel a todas as mulherer deste mundo | 

Em meo de tras Engridnde, inda mai 
a torturaya à resignação do marido, resignação 
que parecia ua cumplicidade no seu extigo. 

Porque Alvaro, do principio, esimava, acom- 

anta. Valentina em rodas as suas aspirações. 

us deliciosos projectos cocantavani-i 

Sentia-se um mundo cheio de felicidade, em 
que entrava. pela priméiea ve guiado por Uma 
companheira "encantador. É à fodas ay. senso- 
66c%” apradaveis do imprevisto à sua alma cr 
Banilia-se m'um góão de plena pentura. Identide 
ddrgeie a Valentina, segoindo-Jhe” o seu. penso= 
mento, enleindo, feliz, tão docilmente, como se 
ambos” fossem, de braço” dado, percircendo, à 


luz do Amor, Os extênsos prados Noridos da 
Phontasia 
Um dia, porém, como se estacasse de encon- 


tro a um obstaculo, Alvaro reilectiu um instante 
no futuro, Tinha-ie deixado. levar como, um 
cégo; é recuou espantado, no achar-e subit 
men á borda dum abyatno. : 

Alto | À vida de casado. cra uma. deliciosa 
projeeção la um vida, alegre de solteiro, mais 
compléta ainda, mais equilibrada, se não viesse 
dlepois a cancelra dos filhos perturbal-a 
Gac! e Homivol = pomba elle — Pae de 
ámilia! 

E do fundo do Seu egoismo, principiou a de- 
estar as creanças recem-nascidas, que não fa 
Jam não téem Phyolonomia.. São como peque- 
mins. animaes. domesticos, que não divertem 
mas que exigem mil cuidados e sacri E 
Era agora o que Mhe faltava 1 Que ridiculo | Pas- 
sor de ser Um rapaz a ser um pater familias. 
Horror E 

Desde então, como ae martelasse bem na sua 
consciencia cata resolução, assentou que a sua 
Somplt “ride “estava ma exerdade “e 

alentina. 

Depois, quando ella se referia do primeiro fi- 
Jho, Álvaro emmudecia, ou procurava logo novo. 
asmimpto de conversa. E 

À delicadega de sentimentos, a candura, a in= 
nocencia mesmo de Valentina. não lhe peemit- 
tiam apreciar, desde logo, 0 sentimento de ex. 
traordinario egolsmo do marido. Foi preciso que 
clle, mais tarde, lhe declarasse terminantemente 
o stu desejo. Então, toda a sum alma dela sé 
Fetrabiu “nluma decepção angustiosa. As pala- 
vras de Alvaro soavani-lhe constantemente como 
uma asphemia 1..e 

Tinham ido passciar pelos campos, antes do 
almoço, numa linda manhã de sol. AO passarem. 
remte da egreja da Freguezia, Valentina maifes- 
tou desejo de entrar, para rezar, Acompanhov-n. 
Alvaro até À porto, “velo. sentar-se no muro 
baixo do adro, À sómbra de uma oliveira, a fu- 

de pernas bambolesntes. Logo que Valen- 
tina” assomou À porta, à sorrir, Alvaro dirigiu-se 
para lhe oferecer o braço a ella. Valentina, en- 


lhe a mão no hombro, e disse-lhe : 


tão, poisá 
= Queria que tu entrasses, Alvaro. 
os Ora — oppos elle a tir— Para quê?... Va- 
mos amos 
— Sim ?— implorou ella, attrahindo-o — Entra. 
= Mas para quê z 


E Valentina um pouco rosada, tremula, con- 
turbada de pudôr, murmurou-lhe com timidez: 
da; vem pedir a Nosso Senhor um filho. 


isto. brutal de desagrado, quast um 
accesso. dê colera, que Alvaro, do mômento, não 
Póde dissimular, foi a recusa mais formal. 

Nunca. mais. Valentina lhe falou no filho; 
mas 0 amor de Alvaro, que ella recebia como 
Uma recom pensa do seu Gusto amor, princípioa 
à humilhala. Desde então, viu-se rebaixada da 
sua dignidade de esposa € abatida até é condi- 
gão material de simples amante, Era apenas a 
Gausa dos seus. praseres sensuses. Às carícias, 
as beijos de Alvaro eriam-n'a como um ultra 
ao seu pudôr, Ireconheceu. que, faltava  nrelle 
alguma Soisa, talvez um principio superior de 
moral, que lhe transformasse às sensações em 
sentimentos. .. 


O grão emrou de novo. na sala, iraendo o 
correio. Uma carta varo, é os jornses de 
Lisboa. Ede é 

- Elle veio sentar-se á meza, abriu a carta, es- 
tirou os braços, é principiou a lér, collocando o 
papel sob a intensidade crua da luz. À carta era 
escripta de todos os lados, com uma caligraphia 
rasgado. Duránte à leitura, Alvaro. sotria-st, o 
olhar ieradiava-lhe, e ao dobrar o papel, que 
produzia entre os dêdos uns estallidos seccos da 
Bomana, soltou uma gargalhada, e gritou : 

— Este visconde tem uma graç 

E proseguia de novo, alenci e, sabo- 
reando a carta, com 05 labios na cspéctativa 
anhelante de uma nova gargalhada. Mas. findou. 
a leitura todo serio, tendo no olhar uma expres- 
são vaga de saudade... 

Ergueu-se, e foi sentar-se no soff, a lêr pa- 
horseataménte os jormaes. As noticias políticas 
— que horror ! — interessavam-nto por 

Ai! E verdade — disse elle —S. Carlos 
abriu-se ante-hontemi. 

“ E foi logo buscar no local dos theatros as no- 
ticias da primeira reci 

— Idiotas | — gritou elie x. méio da leitura, le- 
vantando-se de Subito, como se O tivessem mor- 
dido, 

Que 6? fez Valentina, fxando-o espantada 
e toda tremula. 

Alvaro respondeu de afogadilho: 

— Imagina tu — disse elle, poisando o Diario 
de Notícias — que ante-hontem em S, Carlos 
uma pateiada  Bardonni ! Que imbecis | 
E, inflammado de colera, continuou - 


le Alvaro, observou 


—Mas então, filho. .. Talvez ella estivesse infe- 


N gritou. Alvaro — Nunca | 
E, accendendo agitâdamente um charuto na 
chaminé do canieiro, continuou, entre famara- 
das longas: 

— Aquelles idiotas nunca viram nada ! Acham 
que a Bardonni canta mal ?— perguntava clles 
€ acerescentava com um somiso de escarneo é 
rancor ; — Que ridiculos ! Querem talvez a Patti 2 
Querem a Nilson ? Querem à Lucca ? Ora, não 
a x «Jois paguem ” Então, por Uns tits mil 
e duzentos, ha-de vir a melhor companhia do 
mundo a Lisboa !.. 

Depois, passciando a largos passos, como um 
bravo capitão sobre um tombadilho, em dia de 
tempestade, de mãos enfiadas nos bolsos do ves- 
om, exclamava, inquieio, com ameaças na vo 

— Devia eu tá estar |... Quem me lá déra 
para 05 ensinar. 

Socegou um instar 

Valentina nem o ouvia sequer. .. No fim de 
tanto tempo, quando. já todas as esperanças 
tinham desapparecido, uma a uma, como 
nas ligeiras de uma ave ferida, que 0. vento 
rue arrebata no seu, ímpeto, aceommeiteu-a 
uma tristeza implacavel. 

O desespero. abalava-lhe até as crenças mais 
arreigadas. Pois. não era aquillo uma injustiça. 
divina?... À sua esterilidade 1... 

E Alvaro, com a voz serena, firme e cheis de 
quem revela uma verdade incontestável, ponde- 
Tou philosophicamente, depois de uma” pausa : 

É poe isto, € por mais nada, filha, que este 
paiz está perdido, « desconceituado Já fdra | 


Cliberto Braga. 
eso. 


EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(eezariva a rvereu) 


17 OR a a1.— Morre Antonio a 
pes Lisbos, que foi corspositor é mestre da rea 
damarã, no tempo de D. Pedro il. 


(ontina 


do Principe Real de Lisboa, pela companhia dra- 
mática do tragi Emesto Rossi. Foi com 
o drama Aean. 

Em fevereiro Rossi deu uma nova serie de re- 
presentações no theatro de S. Carlos. 

1836, = 73. — E creada a Academia Portuense 
das Bellas Artes. É 

1566. —33,— O licenciado Duarte Nunes de 
Leão, finalisa a compilação das Leis Estrava- 
gantes, condenada sob às vistas do Regedor das. 
Justiças do Raino, D. Francisco Coutinho, conde 
de Redondo, e mandada reunir por ordem de 
Lourenço da Silva. 


Foram entregues o guarda mór da Torre do 
Tombo, Damilo de Guess que as guardou no 
dito archivo onde se acham em grosso volume 
de 332 folhas. Em à de outubro de 156 à rai- 
nha regente D. Catharina determinou que pelo. 
tempo de dez annos, depois da publicação d'es- 
tas leis, ninguem as podesse imprimir no reino 
sem consentimento do referido licenciado, sob 
pena de penta dos volumes que se encontrassem 
impressos e cincoenta erusados de multa, metade 
para a camara real € metade para O accusador. 

1750.— 29, Morre na aldês da Ponte O pá 
dre/Manuel Martins, mestre em artes na univer: 
sidade de Coimbra. 

1836, — 25, — Representa-se pela primeira vez 
em Lisboa, no real theatro de 8, Carlos, a grande. 
opera de Rossini Guilherme Tell, desempenhada 
pela Matthey, Brighemta Carolini, Paganioh Mi 
rottí Campognol, Vicentini Canal « Furlani. 

1843..36, — É aprovado o regulamento do 
theatro de D, Maria 11, como escola normal dra- 

1637. — 27, — Morre no mosteiro de Alcobaça 
Fréi Antanjo Brandão, chronista môr do reino, 
é continuador da monumental obra, Mondrckia. 
Lusitana, começada por Frei Bernardo de Brito 
é continuada depois pelo seu irmão Frei Fran 
cisco. Brandão, se bem que com menos pureza 
de lingungem, & finalmente por Frei Raphael de 
Jesus, escripror incorrecto « descuidado. 

Nasceu em Alcobaça em 25 de abril de 1984. 

1874. — 38. — Debute no Circo de Price dos 
artistas mr, Emilio é seus dois filhos denomina 
dos Os Metearos, 

1850. — 39. Debute no theatro de S, Carlos 
em Lisboa, da prima dona assoluta Clara No- 
velo, com 'a opera Beatriy da Tenda. — 

18f5co do. — Represema-se pela primeira vez 
em Lisboa no real theatro de 5, Carlos, a opera 
ri D. Paschoal — desempenhada por 

Salandri, Catalano, cte. 

Abertura inaugural do theatro da 
isboa, com à comedia drama em 
5 aetos original de Ernesto Bicster : 04 Mãe dos 
Pobres e à comedia O xere; da viscondessa, de 
Francisco Palha. 

A abertura do espaçoso salão, destinado aos 
bailes de mascaras, conferencias, concertos, cte, 
teve logar na noite de 29 de novembro de 1874. 


ERRATA 


so hemória da vila menor o Oecionra, 
So Ne da: Dag a o 


pç 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos « agradecemos ; 


Desckunção DO REAL ASYLO DE INVALIDOS AULITA- 
tus. e Ron, Inportancia deste estabelecimento, 
devido à esclarecída mumificencia e piedade de uma 
ilustre princera, Dedicado a Sua Gálieza o Ser or 
Senhor “Infante D. clffunso Henriques, por Au- 

usto Carlos de Sousa Escrivanis, typ. Lallemant 

rêres, Lisboa, 1884, Um folheto de 3a pap im 
pressão de luxo, ilustrado com a gravura do re- 
trato da princeza D. Maria Francisca Benedeita fun. 
dadora daquele estabelecimento, e mais duas gra 
varas, ista exterior do edificio « custodia da egreja 

Este folheto dá uma notícia m 
belecimento, fazendo à 
da sua fundação até hoje. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Nunca é tarde para se fazer justiça a um heroe. 


204 O OCCIDENTE 


DEsCOnNINEVTOS GUERRAS E CONQUISTAS HOS FOR- | obstante ter sido a sua opinião accorde com a | so, na parte o 

RO Motos | do de Castell. Publicam-se documentos impor. | suá tl qual importancia se uia Ma 8 ff 
o por 6 A, Beilenconrt, Lith. Matta K | tantes relativos aos descobrimentos dos infelizes 

log.=4+ grande | Corte Reses e de João Alvares Fagundes, é pena 

olos Hu 384 | que o auetor não conhecesse outros que de perto 

Paginas Irthographadas, imitando à letra das ma- | se devem ligar com estes e com 0 descobrimento 


Ca rua da Magdalena ne 66, Li 
de que estão publicados já 25 fasci 


Pa de seu set, oh começada ema po- | da America, mas quando aparecerem, estamos | 


ação por ocasião da celebra- 
ção io Rerecira centenário da 
Sione “de Camiões, 10 de junho 
o Sto e como Nomensgum ao 
Cântos dus nossas planas mari 
fas Eoirendo do principio certa 
dear, por causas que não co- 
beco? Enio depois em se 
Fuimento” regular, chegando, já 
Envia: bra histórica, que abre 
CON conquista de KCêuta em 
SAIS, nos siscessos do anmo de 
14! devendo portanto acharse 
Pra dose remate, 

“ão é num pequeno artigo no- 
vicioso e rtúgo, como os com 
Porto nóso. períodico, que se 
Bode analyiar, à unica obra ori 

sa, mascida com o, centenário 
Se Camões e digna le é por- 
isjo ap massas palavras "apenas 
ie de demôniar o modo 
domo preciamos este io. 

ão Ea Portugal facil eme 
reza publicação Me uma, obra 
sor daquela magnitude. 
Bor experiencia qabemos, qua 
Tai deus de olhos € de epi 
Vito ha mir empregar, quêmse 
“er dedica” ta epesia, para 
Ainear dos manuscnpios ou E 
ros dos registos publicos muitos 
Tastos é segredos que elles er. 
Tão aepatados, é patsio primeiro 
que do Iouvasémos. 6, Autor 
fe se aver abalançado à tal 
Heibalho, Seguindo, como não per 
ci deitar de Fagen os primer 
o hitonadores dor morada des 
Sobrimentos as relações publ 
adas” dure perto de quatro 
Sebos, fax a cúlica de todos & 
SÊ dá por assemado aquilo que, 
Tegundo uma, deducção logic, 
To pode sofrer comstação. Sê 
Peiad eclarações de Cadamosto 
E Biogo de Cinera se tinha jul- 
ado 8 degoobrimento das has 
He ado. Verde em 1448, data 
que nem o visconde de Santa- 
du, dem Lopes de Lima tinham 
egéitdo mas transerido para 
1485 or Butencour o ol 
Ida! em Tiso, Podem numa 
outra paite”precinte ainda de 
CogrecçãD as sias opiniões, taes 


Some que se refére ao descobrimento das di- | persuadidos que elle os aproveitará. Neste ponto 


PeLovmino De Atotia GALEGA DA MERCKANA 
(Deenta do msteral de 3. Cria) 


que editou, e que tinha perdido a 


to, Aini 


Por ultimo dirómos que o sr, Bettencourt tem 

já publicados tres mappas que 
Aicompanham a sua obra sendo 
um de parte da carta catalam, 
onde se "pretendem achar dese 
madas as ilhas dos Açores, outro 


mentos de João Alvares Fagun- 
des, e outro mappa geral dos 
descobrimentos, com os rumos 
das, principaes derrotas de Bar- 
tholomeu Dias, Vasco da Gama, 
Cabral, Fernão de Magalhães, cre. 
A obra sem ser vasta, é suif 

cientemente extensa para dar umi 
perfeita idea dos nossos descobri 
mentos e conquistas ; merece ser 
lida, e pode ser consultada com, 
conbiança, por que o auctor. 

pecca por algum lado, é pormui 


dade, a qual o ha-de de cer 
fazer addicionar 4 sua obra, aqui 
do que o trabalho de outros 
cavadores tiver já descoberto € 
que possa ser ul complemen- 
Ro da sua publicação. 


ADIn PORTUGUES DI LiTU- 
na no Rio Dr Janio, Discurso 
proferido pelo presidente da 'Di- 
Fecloria na. sessão. inaugural do 
conselho deliberativo em 18 de 
Julho de 1881. Rio de Janeiro, 
"Tip, e lúh de Moreira” Maxi- 

rua da Quitanda nº 111 
qe de 16 paginas. Neste 


nho de 1884. 


Tincemo Ceres mt Ca- 
nões, Juiço da Imprensa do “Rio 
e Janeiro, deerea. do Relatório 
da Digeclria do Cabgte portas 


Verss las dos Ajore, gundo documentos ir: | soperams ancisamente à obra “o Mostre ame= | Á maneira como, o excéllente estabelecimento do 


refragaveis já pub 


Fencouet' concebida e trabalhada durante mais | Não: 


cados Ro Arelho dos Giço- | ricano Henrique Harisse que ha de trazer à 
refragaveio já publicados no reto fót SÃ | raria dos Cone Reses elementos. valiosimos, | celebrou O trciro centenário da Comá 
emos acompanhar 0 auctor em todo 


gabinete portugues de leitura no 


ease aanos, começou a publicar-se antes do | o seu livro por que é já extenso, mas é de lar. 


Actor ter conhecimento desses novos monu- | timar que fabulas historicas, fundadas apenas ni 
idade. | imasinação, e m'algum successo de secundária | mutoraria o artistica. 
iooocancia o façam perder 1eMpO à diSCUULAR | saem 
y como a de Machim e Anna Arf 
conselho. que as examinou em Portugal, tão in- | largamente pelo sr, Rodrigues, d'Azevedo nas 
justamente testado por muitos historiadores, não | notas às Saudades da Terra de Gaspar Fructuo- 


mentos historicas trazidos luz da public 
Acham-se nella reduzidas no seu verdad 
tor as opiniões de Christoram Colombo 


= 
ss na | — Reservados todos os direitos do proprisdado 


1882, Liuuesarer Entes, “vim Lusmoa 
Nua do Thesouro alho, O 


já analysada 


AVISO 


Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Ocuipexte 
relativos ao primeiro, segundo e terceiro volumes d'esta publica- 
ão, procedeu-se é reimpressão dos mesmos, 9 que augmentou con- 
sideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 
vine 0s seus correspondentes e o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1889, 0s preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte : 

Preços do 4.º, 2 6 3.º volumes do OCCIDENTE 
Brochados, cada um ........ . 98000 
Encadernados, cada um. - agogo 

Para o estrangeiro enviados pelo correio aceresce 1$000 sobre 
os preços marcados. 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam os n.º La 
73, cada um 160 réis. 

Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 
de 18 numeros seguidos, 18500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 750 réis. 


ALMANAGH ILLUSTRADO DO OGGUDENTR 


PARA 1883 
Pusticavo PELA Empreza DO OCCIDENTE 


aa é uma inda capa em cleomoylhographia 


Preusamente illstrado 


já publicado este interessante almanach, o mais elegante que se tem 
publicado em Portugal, e que no primeiro anno da sua publicação teve o 
Acesso mais completo. 

O o Dica um enigma com nove prémios ds pessoas que o 
adyinharem. á 

ace: extracção que este almanach obteve no primeiro amo, pers 
a dor tiragem af este ah, podendo assim à emprêza 
vendelto ao 


gravacas porto 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para as provincias envia-se pelo correio a quem remetier 220 réis em 
Pr Pp Cotta Oesidente, rua do Lorcio, nada 
Ria das Chagas, 4a = Lisboa, onde devem ser, dirigidas às encom- 
imendas. 


